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UN INTERESSANTE DIBATTITO AL CIRCOLO DELLA RIFORMA 

Converno dei 5„ a Milano 
su "neutralilà dell'Europa?,, 

Hanno sostenuto la discussione il socialdemocratico Mondolfo, il cattolico 
Bartesaghi, Ferruccio Porri, il socialista Mozzali e il comunista Mieli 

DALLA NOSTRA REDAZIONE 

M I L A N O , 0 7 " ^ « Neutra l i tà 
de l l 'Europa? ». A q u e s t a i m 
p e g n a t i v a d o m a n d a ha t e n 
tato di r i s p o n d e r e u n a m i c h e 
v o l e « c o n v e g n o d e i c i n q u e », 
t e n u t o ieri a Mi lano , ne l la 
bede de l Circolo de l la R i f o r 
m a , p e r in iz ia t iva sua, de l la 
r iv i s ta deg l i on.li Mel loni e 
D a r t e s a g h i Dibat t i to pol i t ico 
e de l M o v i m e n t o di un i tà p o 
po lare . 

I n o m i s t e s s i dei « c i n q u e ». 
c h e h a n n o e spos to i propri 
punt i di v i s ta , s u i qual i poi 
il p u b b l i c o h a l u n g a m e n t e 
d i scusso , ind icano la l a r g h e z 
za e l ' interesse de l d ia logo: 
on. U g o Guido M o n d o l f o de l 
P S D I , on . Ferrucc io Farri di 
Un i tà popolare , on . B a r t e s a -
iihi d e m o c r i s t i a n o d i s s idente , 
<>n. G u i d o Mazzal i de l P S I e 
l i o n a t o Mie l i de l PCI . 

D o p o u n a rapida i n t r o d u 
z i o n e d e l prof. B r u n o Revc l , 
t:he pres i edeva , il p r i m o r e 
l a t o r e è s ta to l'on. B a r t e s a -
Shi . Il p r o b l e m a d e l l a n e u t r a 
l i tà e u r o p e a — eg l i ha de t to 
— è d e s t i n a t o a v e n i r s u p e 
r a l o d a l l a c o n c e z i o n e d i u n a 
Europa paci f icata , in cu i t u t 
t i i P a e s i , 6enza arbitrarie 
e sc lus ion i ideo log iche , si t ro 
v i n o r iuni t i . A q u e s t o o b i e t 
t i v o si d o v r e b b e g i u n g e r e a t 
t raverso u n a ser i e d i in i z ia 
t i v e d ire t t e a r e n d e r e p o s s i 
b i l e q u e l d i a l o g o fra i blocchi 
contrappost i , da c u i dovrà 
s ca tur i re la pace . La s o l u 
z i o n e m e d i a t r i c e n o n t d e v e 
perc iò m i r a r e s o l t a n t o ad a l 
l o n t a n a r e i per icol i i m m i n e n 
ti, l a s c i a n d o s o p r a v v i v e r e i 
t ermin i d i c o n t r a s t o ; ma , al 
contrar io , d e v e far s ì c h e i 
b locchi oppost i , a t t raverso la 
c o n v i v e n z a , t r o v i n o u n s u p e 
r a m e n t o p e r m a n e n t e de l le 
loro d i v e r g e n z e . 

In m o d o rapido e s tr ingato , 
Mazza l i h a quindi e spos to 
qual i s i a n o l e rag ion i p e r cui 
il P a r t i t o soc ia l i s ta auspica , 
in q u e s t e condiz ioni , una p o 
l i t ica di neutra l i tà per l 'Ita
l ia, t a l e da garant ire la pace 
Interna e da p e r m e t t e r e al 
nostro P a e s e dì Inserirsi a t 
t i v a m e n t e n e l d ia logo t ra le 
potenze . 

Terzo oratore l'on. U g o 
Guido M o n d o l f o , ca lorosa 
m e n t e f e s t e g g i a t o dal p u b b l i 
c o p e r i suoi o t lant 'anni t e 
s t ò compi t i , h a e spos to i 
pr inc ip i s u cui s i basa una 
pol i t i ca di « terza v i a » c o m e 
e g l i l 'ha de f in i ta . R e a l i s t i c a 
m e n t e g u a r d a n d o — eg l i ha 
r i l e v a t o — b i sogna r i c o n o 
s c e r e c h e i b locchi e s i s t o n o e 
c h e s a r e b b e di f f ic i le s taccare 
d a l l ' U R S S 1 paes i c h e h a n n o 
c o n le i s t re t t i rapport i c o m e 
s t a c c a r e dag l i S tat i Uni t i le 
naz ion i c h e h a n n o ader i to alla 
l e g a a t lant i ca . Ne l la s i t u a 
z i o n e a t t u a l e , io c h e fui tra 
co loro c h e v o t a r o n o contro 
i l P a t t o A t l a n t i c o — ha r i 
c o r d a t o M o n d o l f o — reputere i 
u n a t t o a u d a c e e per ico loso 
u s c i r n e . M a una cosa è usc ire 
d a u n p a t t o ed al tra è s tarvi 
c o m e no i v i s t iamo, c o n u n a 
p a s s i v i t à n o n d imos tra ta da 
n e s s u n a l t ro P a e s e . Al c o n 
trario , l ' I tal ia d e v e e s e r c i 
t a r e la s u a f u n z i o n e ne l P a t 
t o A t l a n t i c o , p u n t a n d o verso 
u n a po l i t i ca p i ù l a r g a m e n t e 
a u t o n o m a d e n t r o di e s s o e 
c o l l e g a n d o s i con a l tre nazioni 
e u r o p e e s u ques ta base , in 
m o d o da creare u n a forza di 
e q u i l i b r i o tra Est ed Ovest . 
c h e a g i s c a per gl i interessi 
e u r o p e i e de l la p a c e in g e n e 
ra le . 

Q u e s t o c o n c e t t o è s ta to r i 
p r e s o n u o v a m e n t e da Renato 
Mie l i , il q u a l e ha r i l evato 
c o m e il per ico lo p iù g r a v e 
d e l l a n o s t r a pol i t ica s t ia ogni 
s o p r a t t u t t o ne l la i n t e r p r e t a 
z i o n e o l t ranz i s ta e pass iva 
c h e i nos tr i g o v e r n i h a n n o 
s i n qu i d a t o al P a t t o A t l a n 
t i co . C o s i c c h é noi a b b i a m o 
s e m p r e v i s t o tu t to dentro e 
i n f u n z i o n e d e l l ' a l l e a n z a 
a t l a n t i c a , c o m e s e fuori di 
e s s a n o n v i v e s s i m o p e r nul la . 

V i è q u i n d i ogg i il prob le 
m a f o n d a m e n t a l e d e l l a nostra 
p r e s e n z a n e l m o n d o , c o n una 
n o s t r a po l i t i ca es tera . Vi s o 
n o d a r i s o l v e r e il problema 
d e l l ' i n g r e s s o a l l 'ONU. que l lo 
d e g l i s c a m b i internaz ional i , 
q u e l l o d e i rapporti con la 
C ina . V i è ogg i ne l m o n d e 
u n a s i t u a z i o n e n u o v a c h e è 
d i m o s t r a t a dal p r o s s i m o i n 
c o n t r o de i q u a t t r o grandi a 
G i n e v r a . D o b b i a m o inserire» 
in q u e s t a s i tuaz ione , n o n p o 
n e n d o s i u n p r o b l e m a di rot 
tura c o n l 'Occ idente m a b e n 
s ì di aper tura con l 'Oriente 

N o n si trat ta , c ioè , oggi . 
de l p r o b l e m a di d e n u n c i a r e 
al P a t t o A t l a n t i c o , m a di c e r 
c a r e q u e l l e l i n e e convergent i 
n e l l a pol i t ica m o n d i a l e , s u l 
l ' e sempio del l ' India e di nitri 
S ta t i , c h e p e r m e t t a n o di a i u 
t a r e la p a c e , c o n s e r v a n d o una 
p i ù so l ida ind ipendenza . 

U l t i m o re la tore è s ta to 
Ferrucc io Parr i c h e , c o n v o c e 
p a c a t a e d i scors iva , c o m e 
p a r l a n d o tra amic i , h a i l lu 
s t r a t o i suo i dubbi e l e s u e 
s p e r a n z e . In sos tanza eg l i si 
ù d i c h i a r a t o d'accordo coi 
pr inc ip i espost i da Miel i , ma 
v o r r e b b e portarl i u n passo 
p i ù in là . Vi è ogg i — ha 
o s s e r v a t o Parr i — u n p r o b l e 
m a c h i a v e , c h e è q u e l l o de l la 
un i f i caz ione t edesca . I l pa t to 
d i s i curezza p r o p o s t o d a l 
l ' U R S S è i n d u b b i a m e n t e b u o 
n o In g e n e r a l e e p u ò c o s t i 
tu ire u n p a s s o a v a n t i v e r s o la 
d i s t e n s i o n e , m a — a parere 
de l l ' e spos i tore — n o n è suf 
f i c i en te a r i so lvere il p r o 
b lema d e l l a G e r m a n i a , c h e 
n o n può res tare e t e r n a m e n t e 
d iv i sa o neutra l i zza ta , n ò p u ò 

e s sere r i a n n a t a s e n z a p e 
ricolo. 

D i qui la necess i tà di l e g a r e 
la G e r m a n i a ad a l tre nazioni , 
I ta l ia e Franc ia , co s t i tuendo 
cosi un g r u p p o o m o g e n e o p a 
cifico, c h e potrebbe a v e r e un 
p e s o d e t e r m i n a n t e nel quadro 
di un s i s t e m a di s icurezza 
e u r o p e o . A l l a b a s e di q u e s t o 
accordo, però, d o v r e b b e e s 
serci u n a rea le d e m o c r a z i a e 
un r e a l e c o n s e n s o popolare , 
s e n z a i qual i gl i accordi tra 
g o v e r n i r e s t a n o le t tera m o r 
ta. N a t u r a l m e n t e — ha p r e 
c i sa to Parri — egli è f a v o r e 
v o l e a tu t t e que l l e in iz ia t ive 
c h e p o s s a n o portare al la d i 
s t e n s i o n e , agli scambi con 
l'Est ed a tut te le possibi l i tà 
di d ia logo , ma v e d e una s o 
luz ione de f in i t iva so lo in un 
o r g a n i s m o c o m e que l lo c h e ha 
descr i t to . 

Il v i v a c e d ibat t i to c h e è 
s e g u i t o ha u l t e r i o r m e n t e c h i a 
rito q u e s t e d i v e r s e posizioni . 
da cui — ci s e m b r a — è 

aff iorato un fatto par t i co lar 
m e n t e s ign i f i cat ivo e i n c o r a g 
g iante : il mani fes tars i di l inee 
di c o n v e r g e n z a proprio in 
que l lo che è s ta to s inora il 
p u n t o di rot tura del la v i ta 
i ta l iana: la pol i t ica es tera . 
Il fatto c h e proprio in q u e s t o 
c a m p o si cominc i a trovare 
dei punti d' incontro è giù un 
b u o n indice di u n a s i t u a 
z ione c h e p e r l o m e n o tende a 
sbloccars i e ad aprirsi . Da 
r i l evare anche l 'obiett iva f i 
duc ia che ha a n i m a t o quasi 
tutti gli in tervent i , e s s e n d o 
fugato quel p e s s i m i s m o c h e 
fino a poco t e m p o fa era a v 
ver t ib i l e ne l l 'a tmosfera . Il d i 
bat t i to ha inf ine mos tra to c h e 
l 'es igenza di una at t iva p o 
l it ica i tal iana, per l ' inseri 
m e n t o del nostro P a e s e nel 
m o v i m e n t o in ternaz iona le per 
la d i s t ens ione , è p r o f o n d a 
m e n t e penetrata in ogni a m 
biente , tanto da d i v e n t a r e la 
più genera le de l l e richip.stc 

II. T. 

LIMITATAMENTE AL CRATERE DI NORD-EST 

3)a sabalo noffe 
VStna in erustione 
Una striscia infuocata visibile ti 40 chi
lometri di distanza - Boati intermittenti 

ELETTA IEIt l SERA Ali ASIAGO LA "BELLA ITALIANA 1055 »» 

C A T A N I A , 3 — La accen
tuata at t iv i tà del cratere sub-
termina le di ì sord - Est de l lo 
Etna, notata nei giorni scor
si, ò s foc ia ta ieri not te in una 
eruz ione il cui chiarore ò v i 
s ib i le a 40 k m . di d is tanza 
dal v u l c a n o . 

P e r tutta la notte il cratere 
sub- terminale di Nord-List ha 
intens i f icato la .sua att iv i tà 
erut t iva . L i n g u e incandescen
ti di m a g m a sono e s p l o s e in
c e s s a n t e m e n t e dal la boci'j» del 
cratere verso il c i e lo f ino ad 
oltre .'100 metr i di altezza. Il 
f e n o m e n o erut t ivo e s t i ro ac
c o m p a g n a t o da assordanti 
boati intermit tent i ca» una 
frequenza di pochi scccndi . 

Il mater ia le incandescente 
è r icaduto in preva lenza .sul
lo s tesso cratere , roto lando in 
parte al di là del l ' -nio e la
sc iando su l l e precedei.' .: co
late l av i che una striscia in
fuocata v i s ib i l e da l la riviera 
a c e s e e da a l c u n e local i tà di 
Catania , ad ol tre c ioè l 0 chi
lometri di distanza. 

Il f e n o m e n o ha raggiunto la 
m a s s i m a intensi tà poco pri-

Le aifeiulo iniiniciiinlì reclaniiino 
la line ilei < onlrolli ijownuilii/i 

La relazione sulla riforma legislativa non tiene conto dei 
principii costituzionali — Aperto il dibattito congressuale 

D o p o la c e r i m o n i a inaugu
rale svo l tas i s a b a t o mat t ina 
in C a m p i d o g l i o , i lavori de l 
C o n g i e s s o d e l l a munic ipa l i z 
zaz ione si s o n o aperti ieri a l l e 
D.30 ne l S a l o n e de i c o m m e r 
c iant i c o n le i d a z i o n i sui 
d u e p r o b l e m i essenz ia l i che 
s t a n n o ORRÌ di fronte all 'or
g a n i z z a z i o n e d e l l e az i ende co
m u n a l i : la r i forma de l la le
g i s l az ione v i g e n t e e irli inve
s t iment i . 

S u l pr imo punto ha riferito 
il dr. A d a l b e r t o Uè: ulti e s p o 
n e n d o un proget to di r i forma 
de l la l e g g e sul la munic ipa l i z 
zaz ione intorno al qua le si è 
subi to accesa ima ampia di
scuss ione . II relatore, pur l i -
c o n o s c e n d o c h e un:i r i forma 
si i m p o n e per e l i m i n a r e lo 
s tr idente contras to tra il con
tenuto del Te .do U n i c o v igen
te, che r isale a tront'anni fa. 
i princìpi del nos tro diritto 
p u b b l i c o e l e accresc iuta es i 
g e n z e f inanz iar i e de l l e az ien
d e munic ipa l i zza te , ha tra
scurato l 'es istenza de l la Co
s t i tuz ione c h e v u o l e valor iz
zare l e au tonomie local i e l i 
m i n a n d o , o a l m e n o -attenuan
d o n o t e v o l m e n t e , i -ontrolli 
g o v e r n a t i v i es i s tent i , e ha i-
Rnorato altresì l 'es istenza del 
la l egge 10 febbraio 1953 sul
la cos t i tuz ione e il funz iona
m e n t o degl i organi regional i 
l e g g e c h e modi f i ca sostanzia l 
m e n t e il s i s t ema dei controll i-

/ / progetto 

Il proget to infatti cont inua 
ad ass icurare al la Giunta Pro
v i n c i a l e A m m i n i s t r a t i v a ( e 
c ioè a u n organo burocrat ico) 
ampl i s s imi poteri di contro l lo 
c h e g i u n g o n o f ino a preve
d e r e l ' ineff icacia d e l l e del i -
l>crazioni c o m u n a l i in mater ia 
di creaz ione di az iende muni -
t-ip;:lizza te e di a s s u n z i o n e di
retta de i pubbl ic i servizi . Il 
propetto at tr ibuisce al la Giun
ta P r o v i n c i a l e Amminis trat i 
va il potere di dec idere i con
flitti tra il cons ig l io d'ammi
n i s t raz ione de l l 'az ienda e il 
c o n s i g l i o c o m u n a l e determi
n a n d o una a s s u n t a contrappo
s iz ione tra il c o m u n e e un .-un 
e r g a n o . Il proget to lasc ia poi 
immutat i i poteri di contro l lo 
del prefet to , e c i o è di u n isti
tuto c h e non è n e p p u r e pre-
vi.-.$o dalla Cost i tuz ione , at
tr ibuendogl i la facoltà di an
n u l l a r e quals ias i del iberazio
n e del cons ig l io d 'amminis tra
z i o n e de l l 'az ienda . di scio
g l ier lo . di n o m i n a r e c o m m i s 
sari prefet t iz i , di sosti'r.'rsj al 
cr-nsinlio comunal 'v In con
c l u s i o n e . il proget to , da un 
la 'o . fa de l l 'az ienda mimi-
c i m l i 7 z a t a un e n t e centrap-
nostn a! connina r. d-."l'altri*. 
' imita In sur» auto.-»"» ni.» rr.ol-
* ini ir,*» pdf-» ì c o n t - i r i gover

nat iv i . E c iò m e n t r e la Co 
s t i l i m e n e a s s i c ra agli enti 
local i il m a s s i m o di autono
mia . e s c l u d e che i control l i 
possano essere eserci tat i da 
organi governat iv i , abol i sce il 
contro l lo di m e r i t o nol la .sua 
forma attuale e affida al la 
reg ione il contro l lo di legit
t imità . 

Il progetto espos to dal re
latore Berutt i , inf ine , non si 
occupa in a l cun m o d o d e l l e 
soc ietà cost i tu i te dagl i ent i 
pubblici IXM- la ges t ione di 
att iv i tà industt ia l i n c o m 
mercial i a favore de l la col 
lett ività ed inol tre non pre
v e d e a lcuna rego lamentaz io 
ne del l ' industr ia priva'.,:. 

La polemica 

Con l ' impostaz ione de l re
latore h a n n o po lemizza to n u 
merosi oratori s u g g e r e n d o e-
m o n d a m e n t i c h e saranno esa
minat i de l l e c o m m i s s i o n i . In 
part icolare , il dr. Coppa del -
l 'ACEA di R o m a e 51 dot tor 
Tr ivn , v i ce pres idente de l la 
a m m i n i s t r a z i o n e p r o v i n c i a l e 
di Modena , h a n n o nffernuito 
che, per r i so lvere il confl i tto 
tra la l eg i s laz ione a t tua le e la 
Cost i tuz ione , n o n c'è c h e da 
rdcKiiure le leggi ai principi 
cost i tuz ional i a s s i curando ai 
c o m u n i l 'autonomia , abo len
do i control l i g o v e r n a t i v i , ga
rantendo ai lavorator i n o n 
so l tanto il p o t e r e di partec i 
pare ( c o m e ogg i a v v i e n e ) c o n 
\ o t o c o n s u l t i v o ai lavor i d e l 
le commiss ion i ammin i s t ra tr i -
ci d e l l e az iende m a a n c h e il 
dir i t to di co l laborare a l la di
rez ione at traverso i cons ig l i 
di ges t ione . Inol tre — e s u 
q u e s t o punto si è s o f f e r m a t o 
i! dr. Trivn — si t n t t a di n-
dofruare e f f e t t i v a m e n t e il pro
getto di r i forma al la presente 
realtà e c o n o m i c a e soc ia le 
p r e v e d e n d o , o l tre al la facol
tà di riscatto, a n e h e l'espro
prio s a l v o indennizzo d e l l e im
prese c h e r ives tano partico
lare interesse p e r la col let 
t ivi tà . E ' a v v e n u t o infatt i c h e 
l ' in iz iat iva pr iva ta si A i.cca 
porrata la ges t ione di serviz i 
pubbl ic i (?<'t>rattuttn ne l set
tore e l e t t r i c i ) spet tant i a l le 
az i ende niunic ipal izz . i te . sol 
p e r c h è quest i serviz i fornisco
no e l e v a t i s s i m i j r o f i l l i a dan
no de i c o n s u m a t o - i . 

Al tr i oratori , c o m e il dotL 
Lombardi de l l 'az ienda e le t 
trica di Milr.no e ;1 prof. Pi
stoies i di Pisa si u n o soffer
mata ; d anal izzare i proble
mi del la collab">razi.>ne dei 
lavoratori al la d irez ione d e l l e 
i .z iende e le q u ^ t i o n i de l la 
riforma leg i s la t iva . 

La rclazior.e su^l i invest i 
ment i non ha susc i tato d i ssen-
-i Essa h i ca lco l . i 'o in 400 
mil iardi di l ire il fi. obi sogno 

f inanziario de l l e a z i e n d e m u 
nic ipal izzate . Con quest i inve
s t iment i si o t t e n e b b o r o au
ment i de l la produz ione del 
50 per c e n t o ne l se t tore e let 
trico. del 30-40 per cento nel 
set tore de l l 'acqua , del 30 per 
conto noi set tore de l g a s e 
del 28 per cento nel c a m p o 
dei trasporti . Il relatore Par-
rillo ha proposto che le esi
genze f inanziarie de l l e azien
de munic ipa l i zzate v e n g a n o 
inquadrate nel cos iddet to pia
no Vanoni e in ogni altro 
programma di sv i luppo eco 
n o m i c o . 

La d i scuss ione su l le d u e re
lazioni proseguirà s t a m a n e . 

Avvistata una balena 
nelle acque genovesi 

GENOVA, :i — Per la terza 
volta, nel giro di un mese, è 
stata avvistata una balena nel
le acque tll Pra. L'avvistamento 
del grosso cetaceo è avvenuto 
ieri a mezzogiorno. Alcuni pe
scatori che si trovavano sulla 
spiaggia lumno visto emergere 
più volte il cetaceo a circa 
un miglio, e lanciare getti di 
acqua alti una decina di me
tri. A un certo punto In bale
na ha invertito la sua rotta di
rigendosi verso Pegli . 

ma de l l 'a lba , poi ne l corso 
de l la mat t ina ta le e sp lo l ion i 
e i boati si sono m a n m a n o 
at tenuat i per cessare comple 
t a m e n t e verso le ore i). P o c o 
dopo mezzog iorno , p o i ò , u n 
p e n n a c c h i o di fumo ios sas tro 
3Ì è l eva to dal la bocca de l 
cratere rendendos i chiara
m e n t e d i s t inguib i le da tutti i 
centr i e tne i . N e l pr imo pome
riggio il co lore rossastro del 
fumo, c o m e la sua dens i tà , 
erano d ivenut i più 'iccen-
tuati . 

U n r e g i m e di forte p r e s 
s i o n e a t m o s f e r i c a g r a v a n t e 
su tut ta la zona e tnea m a n 
t i e n e l u n g o i pendi i d e l l a 
m o n t a g n a il d e n s o f u m o che 
fuor i e sce dal cratere e che . 
c o n d e n s a n d o s i , f orma una 
i m p e n e t r a b i l e cort ina di f o 
schia su tu t to il v e r s a n t e s e t 
t e n t r i o n a l e de l vu l cano . 

L'at t iv i tà de l v u l c a n o v i e 
ne s e g u i t a da esper t i d e l l o 
I s t i tu to v u l c a n o l o g i c o de l la 
u n i v e r s i t à di Catania e f o t o 
grafata con t e l eob ie t t i v i in 
tut te le s u e fasi , s ia al cra tere 
s u b t e r m i n a l e di N o r d - E s t che 
è la fuc ina de l f e n o m e n o , s ìa 

lai c r a t e r e c e n t r a l e o v e si è 
no ta to di r i f l esso un p i ù Jn 
t e n s o m o v i m e n t o de l m a g m a 

N e l tardo p o m e r i g g i o , c o n 
il d i m i n u i r e de l la luce so lare , 
il d e n s o f u m o è s ta to p e r f o 
rato da l i n g u e di fuoco che s i 
a l l u n g a v a n o v e r s o i l c i e lo . 
Con fort i cannocch ia l i era 
p o s s i b i l e v e d e r e da R a n d a z z o 
( q u o t a 900) gross i f r a m m e n t i 
di m a g m a i n c a n d e s c e n t e s c i 
v o l a r e a n c h e se per b r e v e 
tratto , l u n g o il p e n d i o d e l l a 
m o n t a g n a e fermars i ad a l 
c u n e c e n t i n a i a di m e t r i d a l 
l'orlo d e l cratere . 

Il f e n o m e n o — c h e s i fa 
s e m p r e più v i s ib i l e col s o 
p r a v v e n i r e de l la oscur i tà — 
non ha r a g g i u n t o ancora a l lo 
19 la in tens i tà de l la scorsa 
not te ; c o m u n q u e i bag l ior i 
si inf i t t i scono s e m p r e p iù . 

Cur ios i tà e fasc ino des ta la 
s p e t t a c o l a r e a t t iv i tà del v u l 
c a n o n e i turist i di T a o r m i n a 
da d o v e il fenomneo è v i s i 
b i l i s s i m o n o n o s t a n t e il c r a 
tere dist i a l m e n o una t r e n 
t ina di k m . in l inea d'aria 

Le con di/ioni 
del prof. Ponzio 

TORINO, 3. — Le condizioni 
del radiologo prof. Mario Pon-
7.i<i. al quale ieri è stato ampu
tato il braccio sinistro, con 
asportazione della scapola e di 
parte della clavicola, sono nel 
complesso buone. 

Il degente, che mantiene per
fetta lucidità, ha potuto anche 
ingerire qualche nutrimento, e 
non appare affatto abbattuto. 

Telegrammi augurali sono 
pervenuti all'illustre radiologo 
da parlamentari e da ammira
tori. Stamani; i sanitari gli han
no concesso, date le sue condi
zioni, di ricevere alcune visite. 

Uno ragazza romana 
prescelta per Long Beach 

La ventenne Elena Fancera concorrerà alla elezione 
di « Miss Universo » - La giuria presieduta da Totò 

ASIACO — abbraccia la vincitrice (Telefoto) 

A S I A G O , 3 — Stasera , c o n 
un piccolo co lpo di s e tna , si 
è conc luso il concorso per la 

bel la i tal iana 19JÓ », a l q u a 
le h a n n o preso parte d iec i 
g iovan i in rappresentanza 
de l l e v a n e r e g i o n i di 
Ital ia. La g iur ia — c o m p o s t a 
tra gli altri da Totò, Franca 
Falcimi, A c h i l l e Tog l ian i e 
dal regista Luig i Zampa — 
ha difatt i prescel to , non una 
ma d u e « mi s s »: la p r i m a 
rappresenterà l'Italia al con-
cor.-o di Long I ieacn per 
« Miss U n i v e r s o ». rrì è la 
v e n t e n n e Elena Fnncera di 
Hema, n ipote del noto firn-
t ino; la .-econd t presce l ta , 
B r u n i Vecch io di Mi lano , è 
-.tata e le t ta » MU-; Le Ore ». 
La proc lamaz ione de l l e e l e t te 
è a v v e n u t a a mezzanotte , al 
termine della .-filata delle d ie 
ci canditale. 

Totò . elio in quest i " i o m i ha 
nato vita i una sua casa c ine 
matograf ica . ha già tatti» fir
mare alla 18enne s tudentessa 
mi lanese u n a scrittura per il 
• i lm » 11 coraggi.» » de ! q u a l e 

Berlinguer reca fi saluto della FGGI 
ai convegno delia gioventù socialista 

Conclusi ieri i lavori a Perugia — Rinnovato appello a tutti i movimenti 
giovanili per realizzare l'apertura a sinistra — Le conclusioni di Egoli 

DAL NOSTRO CORRISPONDENTE 

P E R U G I A . 3. — Si sono 
conclus i questa matt ina , con 
l 'e lezione del la n u o v a com
miss ione naz iona le e l'appro
vaz ione del la r isoluzione fi
na le . i lavori de l C o n v e g n o 
del la g ioventù social ista . Ne l 
corso del la seduta ha preso 
la parola, ca lorosamente salu
tato dai delegat i , il compa
gno Enrico Ber l inguer . Se 
gretario gener .de del la FGCI 
e spr imendo l'augu'-io e la .so
lidarietà de l la « i o c c n l ù co
munis ta al c o n v e g n o de i gio
vani social ist i . B e r l i n g u e r ha 
osservato che 'esper ienza ha 
dimostrato che l 'unità fra le 
due organizzazioni g iovani l i 
ha accresc iuto e a c c i e s c e la 
forza di attrazione e di e-
spans ione de l l e idee social i 
ste f .a le g iovan i generaz io
ni: -proDrio questa unità ha 
consent i to e consent irà ancota 
lo sv i luppo del la capaci tà di 
iniziat iva, di az ione e de l la 
personal i tà di c iascuna de l l e 
due organizzazioni . 

N e l l a g ioventù , ha prosegui
to l 'orato:e . è s e m p r e p iù av
vert i ta l ' e<genza di l iberarsi 
dal la cappa di p i o m b o impo
sta dai dirigenti c ler ical i , che 
ha finora mort i f icato il suo 
s lancio r innovatore e nega to 

IERI IN TUTTA LA LOMBARDIA 

Migliaia di bagnanti e gitanti 
messi in fuga dal maltempo 
A Milano allngalc strade e piazze da un violento temporale 

M I L A N O . 3 — U n v io l ento 
t empora le si è a b b a l i u t o que
sto p o m e r i g g i o sul la c i l ta e 
su l l e c a m p a g n e c i rcos lan l i 
Mista a g r a n d i n e , «erompa-
guata «la forti raff iche di 
vento , la p ioggia ha a l lagato 
strade e p iazze , r endendo per 
b r e v e t e m p o di f f ico l tosa la 
c ircolaz ione . La temperatura 
ha subi to una n o t e v o l e dimi
nuz ione . 

Al l ' Idrosca lo il t e m p o r a l e 
ha provocato la fuga di m i 
gl iaia di bagnant i che si era
no rec i t i in cerca di refr igerio 
d o p o u n a mat t inata part ico
l a r m e n t e afosa . 

Il m a t e m p o ha imperversa-
L u i n e s c p iove a d irot to dal la 
to s u tutta la L o m b a r d a Ne l 
scorda not te o le acque agi
tate del lago h a n n o impedi te 
Io svo lgers i di u n i manife
s taz ione motonaut i ca ; n pro
g r a m m a nel pomer igg io : fiu
mi e torrenti si sono gonfiati 
e la v io l enza de l la c'oggia 
ha sorpreso in mo l t e local i tà 
c o m i t i v e di g i tant i ìbn l .gan 

dolo a cercare provv i sor io a-
s i lo presso case di contadin i . 

N e l pomer igg io un nubi fra
g io si è abbattuto su Bresc ia 
e prov inc ia . La zona maggior
m e n t e colpita è que l la de l la 
Franciacorta, d o v e sono an
date c o m p l e t a m e n t e d i s trut te 
le co l ture di vi t i e di g r a n o . 
I v ig i l i del fuoco h a n n o ri
c e v u t o circa 200 c h i a m a t e per 
a l l agament i di cant ine , rottu
ra di pali te legrafici e mac
ch ine r imaste b locca te ne l l e 
v i e invase da l l e a c q u e . 

Muore un muratore a Napoli 
precipitando dal quinto piano 

NAPOLI. 3. — Il ritmo fre
netico con <in le imprese edil i 
conducono i lavori di costru
zione è costalo ieri una enne
sima sciagli! a sul lavoro. La 
vittima è un giovane di appe
na 20 anni. Gaetano Mormile. 
da Cardito ed ora al le dipen
denze dell'impresa Vincenzo 
Capuar-.o che esegue lavo . i di 

Fantasie e realtà sull 'Alto Adige 

snpraclcvazione in uno stabile 
a Fuorigrotta. e precisamente 
a Via II Traversa Laziale al 
Viale Giulio Cesai e. 

La sciagura è avvenuta poco 
prima delle ore 9 di stamane. 
Il giovane si t iovava all'altez
za di un quinto piano, e mc.^o 
su di un paio «li tavole malfer
me è stato incaricato di azio
nare un montacarico. 

II Moimile aveva iniziato il 
lavoro da poco quando si è ve
rificata ii riparabile la t iage-
dia. Il m o n t a m m o aveva por
tato su tino al quarto piano il 
secchio c .r ico di cemento: ad 
un tratto esso è caduto ed è 
andato a finire sulla tavola do. 
ve si trovava il giovane mu
ratore. All'urto pesante la ta
vola si è spezzata, ,-i è udito 
un urlo •-ttaziante e coloro che 
hanno assistito alia racc.'ipm-
rianie scena h.*:r>.!v> vi-;;,, il mo . 
vane precipitare nel vuoto e 
sf iatcl lar-i al >uolo. Il M'ami
le è moito s:d colpo. 

Fulminata 
dalla corrente elettrica 

Finali-ìcntr il T f m p o e 
il S e c o l o sono riusciti a in-
dividunrt la causa della 
campagna sciorjpjs. ' ira in-
cf-na'a dn alcuni c i rco l i 
au^ìriùci u r i confron'' del-
i'Alto Adige r delle r i i n o -
r<in;c di lingua tedesca >map-
p r , ' « ì irni, . dal Veiks PaUri: 
è ;u:ia c o l p a d e i comunisti 
italiani nonché dell'Unione 
Sovietica. Il m'ornale drl -
l'cx-renai ore .-Ingfolil.'o TÌ-
vela infatti con linguaggio 
tra il misterioso e :l Iru-
cii'ento che il > ; I O V M . T H ; O 
s c p a n l i s f a in Alto Adige è 
fotnentato dai sov ie t i c i , in 
s e g u i r ò o d un accordo se
greto stipulato a MoiC.i. J 
comunisti irnlemst. dnl cari
l o loro, in Alto Adige i\ 
citano aila ribellione e, 
grazie a specialisti in ter
rorismo. sono penetrati in 
tre organizzazioni chiave di 
autentica importanza Vìi-
litarc. e cioè le comunica
zioni (poste. tcleQraji e te
lefoni), il personale ferro
viario e quello delle doga
ne: ne i pr inc ipa l i centr i del
la zona vi sono 600 compa-

yv.i addestrati per oqni c-
icnto di querra c i t i ' - ' o d i 
rivoluzione. 

Punroppo all'acuto scrit
tore del T e m p o s o n o sfug
giti alcuni fatti che p o f r c V 
b c r o dire un qualche contri
buto alla sur nob'le eom-
paqna istrionica. Modesta
mente <jl»e«i md'chiniHo; I ) 
il p o t c r n o nusiniTCo è de
mocristiano quan'o quello 
italiano; 2) il Yolks Partei 
è l'edizione di l i n g u a r e d e -
iCa della D.C. ita:iana: ó ) 
t I r e deputati alla Camera 
italiana e i due senatori del 
Volks Partei r o M n o r r q o -
I f i r m r m v e ied-'.mente per 
i f;overr.i democr ì s f i an i ; 
nelle ultime settimane, du
rante l'agonica « chiarifi
cazione » d e l p o t v r n o S c r i 
ba. questi cinque jyarlamen-
tari si offrirono d i c o l a r e 
la fiducia a Sceiba i n cam
bio di c o n c e z i o n i « pol i l i -
ebe » al loro partito in Al
to Adioe. ed « economiche »> 
a g l i o rm. i fo r i marittimi del
l'ex impero nb*b::rpico. Si 
potrebbe, infine, ricordare 
che le mene austriache e 

del Volks Partei traggono 
ispirazione e incoraggia
rne n t o da un precedente 
recentissimo: q u e l l o della 
cessione, appunto. d e l l ' A l i o 
Adige alla « Grande Germa
nia y. cessone che fu jir-
ivatp da vn certo Uenito 
Mussolini. Ma queste cose 
sono arcir.ole ed e iors- do -
rti lo a dò che giorno"! co
m e il T e m p o e il Seco'.o 
r a n n o cerrando del - nuo
vo » per giustificare la ca
nea sciovinista ch<* si va 
scatenando in Alto Adige 

Ma l'aspetto più arare e 
scandaloso di o " " . ' U co»i-
media è il silenzio -li Pa
lazzo ChinK di nnr.>:o nostro 
Mini-irrro degli Esreri che 
ha « u n ,«\>Ia politica estera: 
quella di dire di « sì » a 
i n n o quel che qli ch iede 
rOecidente e dir d i « n o » 
a i r O r i c n ' e . Perchè T e m p o 
e S e c o l o non danno uva sve
glia al ministro Martino? 
Perchè non chiedono a 
questo m i n i s t r o conto e ra
gione di Quanto accade in 

-•Uro Adtp,>7 Gli consiglino 
di prendere qualche ini
ziativa p e r difendere gli 
interessi i r a l i . m i : o hanno 
paure di i.<r.fre « c a m b i a l i , 
p e r l'occasione, con gior
nali al soldo dei comunis'i 
italia ;i e d"li'Vn;orc sovie
tica'' 

NAPOLI. .1 — Al Ponte del
la Maddaleni Vincenza Rafia 
e rimasta fulminata dalla cor
rente mentre era intenta a 
sciorinare i panni su di una 
corda di ferro la cui estremi
tà era >tata imprudentemente 
fissata sulla d.-sctta di un con
tatore della luce e!ettrica. Si 
ritiene che la corda sia venuta 
a contatto con qualche filo del
la corrente rimasto scoperto 

Martedì 5 lug l io a l l e ore 
8,30 a Roma, presso la s e 
de de l C . C è c o n v o c a t a la 
r iunione del la C o m m i s s i o 
ne f emmin i l e naz iona le , 
con il s eguente o .d^ . : 

« La preparazione de l la 
conferenza de l l e d o n n e c o 
munis te e i compi t i de l 
part i to per spezzare il m o 
nopol io pol i t ico d e l l a D . C 
per u n g o v e r n o d e m o c r a 
t ico, per la rea l izzaz ione 
de i diritti cost i tuz ional i 
de l l e donne I t a l i a n e » . 

S i raccomanda a l l e invi 
tate l a m a s s i m a puntua l i 
tà, in quanto l a r iunione 
s i conc luderà In s tornata . 

Un aereo 
precipita a Firenze 

e compresso la sua l ibertà 
e i suoi diritti . Condiz ione per 
realizzare q u c i i a aspirazione 
è l'inaii-ato uupcluos . ) de l l e 
g iovani generazioni ne l la lot
ta per u n n u o v o indirizzo po
litico, \H!r l'aper»ura a t in i -
s i ta . IKT p o n e i m e al reg ime 
del la d i scr iminaz ione . S u 
questa Oa-e r ivo lg iamo, ha 
conc luso Ber l inguer , l ' invito 
a que l l e l o r / e l ' innovatrici 
che sono presenti neg l i altri 
mov iment i g iovani l i , dai cat
tolici , ai M cialdeni'iLiatici . 
ai l iberali . 

Uopo il discorv.) pronuncia
to da Ore.-.v>» Liz/.adri, segre
tario del la CGIL, che ha i e -
cato il saluto dei mi l ion i di 
indoratori che sono organiz
zi, ti nei .-.inducati unitari , e 
uopo altri interventi di de le 
gati , ha pi.»~o la parola il 
c o m p a g n o E m o Ego'.i. respon
si .bile naz ionale de l ia g io
ventù .sccialist-',. E.-iii ha no
tato che il c o n v e g n o ha con
te rinato la pol i t ica del l 'aper
tura a s inistra, c h e trova lar
ga r ispondenza tra le m a s s e 
g iovani l i de l no.-tro P a e s e . 
tra le quali il d ial i j jo che è 
stato c r o l l o t 'eve proseguire . 
In p . i . t i cu la ie il co l loquio de
v e servire a far conoscere 
soprattutto alla g i o v e n t ù che 
coi 'ò lo Stato, qual 'ò la sua 
.struttura e qual i -ono le pos
sibil ità che es?a v e n g a mo
dificata. Il d ia logo v i e n e in
tero ()A noi . ha os servato l 'o-
n.tore. c o m e m o t i v o di azio
ne di tutte le forzo g iovani l i , 
vo l te a dare vita ad u n o Stato 
di vera democrazia . 

Conc ludendo , Egol i ha af
fermato che l 'unita con i gio
vani comunis t i è indispensa
bi le per andare avant i verso 
la conquista di una soci°tà so
cial ista. d o v e non esista p iù 
'•fruttnmento e le m n ^ e po
polari vadano alla direzi m e 
della cosa otibblica. 

E' seguita l 'e lezione una-
ninv» del la c o m m i s s n n e na-
z i o m l e Giovanile, che ha ri
confermato come rc~'H>:isnbi-
le E m o E*;oli e del la q u a l e 
fr-nno DIÌ-TP tra gli altri Ba l 
samo. Boiardi . A l b e r t o n e 
Bens i . Fornasari . Inf ine è 
-tata lettn e approvata t a ri
soluzione finr.'e del e n n v e a n n 

Al l e ore 1R.30. MPII.I oiazza 
Quattro N o v e m b r e , cremiti . 
fino all'irvprn.-imHe. ha n-"-
-o la oaro .a il comnasr»o P ie 
'ro Xenr.i. 

CLARA ROSC1XI 

Convegni» «I Pinerolo 
della Uesisfeii/ii 

PIN'EROLO. 3. — Si è ..-mito 
on-d a Pineralo. nel ".»at7o So
ciale. un convegno urdM.io rlel-
!i Resistenza, eai hanno ra>-fp-
cipato Ferruccio Parri fi gi
rimi parlamentari di v i r i e *cn-

denze politiche. Dopo numero."?' 
interventi ha preso la parola 
Ferruccio Parri, il quale fra 
l'altro ha detto: .. Parlo p >r tut
ti, per tutte le correnti poli
tiche che dotterò vita alla Resi
stenza, affermando che 5 amo 
giunti al momento in cui . .a lot
ta per il progresso e La giusti
zia, iniziata con la guerra di 
liberazione, deve essere l ipresa 
e condotta avanti. Aboiamo bi
sogno di una politica D T : la
voratori, per la povera gente. 
abbiamo bisogno eh" tanti nro-
hlemi siano portati a soluzione. 
Noi vogliamo che si arrivi « 
una convivenza democratica, 
con una politica di lavoro e di 
libertà ». 

Al termine del c o n v i v i o è 
stata votata una mozione in 
cu: si afferma: ., Il vero obiet
tivo della lotta ol fnscisma, che 
su un piano unitario orcorre 
ancora combattere, per conqui
stare quella libertà per cui Tan
ta generose vite si sacrificaro
no. consiste nella el iminazione 
del le manifestazioni pili sostan
ziali di corruzione, di dij>*rimi-
nazione politica, di intolleran
za antidemocratica, di opnres' 
sionc e ricatto nel campo del 
lavoro e nella abrogazione del
le le^gi fasciste lesive 5el l i li
bertà democratica « 

il popo lare c o m i c o sarà il 
protagonist-j . 

Il concorso si è svol to , ieri 
e oggi , tra il c re scen te inte 
resse de i va l l ig ian i , 'die h a n 
no m e s s o in m o s t r a u n t e m 
p e r a m e n t o assai p iù e m o t i v o 
del prev i s to . E n o n s a p p i a m o 
quanto abbia contr ibui to a 
de terminar lo una -attera d e l 
ve scovo di P a d o v a , m o n . \ 
Bort iguon , d e p r e c a n t e con 
dur i s s ime parole l ' e s i b i z i o n e 
del le g i o v a n i be l l ezze c o n v e 
n u t e ad A s i a g o e la pav id i tà 
dei maggiorent i local i ohe n o n 
le a v e v a n o rispedite ai ìe ri-
.spottive case con fog l io 
di v i a obbl igator io . Gli a l 
bergatori , gli unici a n o n 
darsi pace , a n d a v a n o bronto
lando: « N o n b a s t a n o le d i : -
ficoltà che già a b b i a m o ; ci 
fanno a n c h e la proDOgandn 
contraria e a l l o n t a n a n o la 
gente . D o b b i a m o v i v e r e an
che noi. no? ». 

Le m e n o preoccuoate , f ino 
a l l 'u l t imo, s e m b r a v a n o le d ie 
ci candidate , c h e t ranqui l l e s i 
sono sot toposte ai rigorosi o-
sami dola giuria . P ' i n i a di 
mezzog iorno , Totò , m e c t o d.t 
sarto in m a n o , h a spinto il 
suo ze lo di pres idente s ino a 
c o m p i e r e l e mi suraz ion i a n a 
t o m i c h e c o m e a u n u v i s i t a 
mi l i tare! 

Tra l e concorrent i , t ' era 
a n c h e u n a g i o v a n e sposa di 
Mess ina , M a r i a Cos tant ino , 
a c c o m p a g n a t a da l navito , il 
suo p r i m o e p i ù a c c a n i t o 
t i foso. 

Cade da oltre 100 metri 
un giovane alpinista 

B O L Z A N O , 3. — U n a d i 
sgrazia m o r t a l e è a c c a d u t a 
s t a m a n e ne l corso di u n a 
eserc i taz ione di soccorso a l p i 
no. U n a s q u a d r a d i a lp inis t i 
di Chiusa , d o v e da q u a l c h e 
m e s e è s ta ta cos t i tu i ta una 
Sez ione de l corpo r e g i o n a l e 
di soccorso in m o n t a g n a , pcr 
provare a l cun i attrezzi si è 
recata n e l l a zona d e l P a s s o 
Se l la . 

I c i n q u e a lpinis t i , s ce l ta 
c o m e palestra la v i a Tis?i 
de l la pr ima « torre » de l S e l 
la, a l le o t to h a n n o iniziato 
l 'esercitazione. P e r quas i d u e 
ore t u t t o è proceduto ne l m i 
g l iore de i modi q u a n d o i m 
p r o v v i s a m e n t e la corda c h e 
r e g g e v a il 22enne Q u i n t o C e -
lini , per c a u s a c h e n o n è s t a 
ta ancora chiari ta , s i è s p e z 
zata. Il g i o v a n e c h e cos t i tu iva 
la punta p iù a v a n z a t a de l la 
squadra , con u n v o l o di u n 
cent ina io di metr i è c a d u t o 
nel g h i a i o n e so t to s tante s f r a 
ce l landos i . 

LO SCANDALO DEL CONCORSO DEL 1 9 

Un premio di consolazione 
per i "tredicisti,, querelanti? 

La proposta di un avvocato romano 
Strana teoria sui diritti dei « sistemisti \ 

Lo «scandalo* del Toto
calcio, che tanto scalpore ha 
sollevato tra s p o r t t r i e giu
risti e c h e sarà discusso, per 
effetto della interrogazione 
degli onorevoli Dugoui e San
sone, anche nell'aula di Mon
tecitorio. lia avuto ulteriori 
sviluppi. 

Da parte sua la direzione 
del Totocalcio hn annunciato 
che gli S41 « undici » a m m e s 
si alla vincita sono cosi ri
partiti per zone: Bari 51. Bo
logna 4S. Cagliari 11. Firenze 
50. Genova 69, Messina 26, 
Milano 149. Napoli 9S. Pado
va 95, Palermo 24, Pescara 
15. Roma 92. Salerno 24, To-
rir.o 4.t. Verona 38. Essi, ver 
usufruire della r inc i fa do
r r a n n o rivolgere ni Totocal
cio urir; d o m a n d a in carta 
semplice nella quale dichia
rino sotto loro responsabiVtà 
di aver totalizzato u n d i c i 

110 persone intossicate 
da gelati e dolci guasti 

Le autorità dispongono In chiusura 
del bar clic lì aveva messi in vendita 

F I R E N Z E . 3 . — U n aereo 
è precipitato d u r a n t e le ma
nifestazioni del la « Giornata 
aviatoria » a l l 'aeroporto d; 

iPereto 'a Ai!e 17.35. mentre r t i tuto 
!iì Diiota t ede -co M:.x Schiva pubblica 
be .stava c o m p i e n d o v n a di 
scesa a « cande la », a bordo 
di un apparecch io immatr i 
co lato sv izzero , t ipo « C l e m », 
è caduto con l 'apparecchio 
che è andato c o m p l e t a m e n t e 
dis trui to . Il pi lota S c h w a b e è 
s tato raccolto :n gravi condi
zioni . grondante sangue dalla 
testa e trasportato d'ureen*a 
a l l 'ospedale di S a n Giovanni 
di D i o . i sanitari lo h i n n o 
sottoposto ad u n Inter* ente 
chirurgico tuttora In corso . 

AREZZO, 3. ~ 
t.e M no r i m e - t e 
i ggl a Monte S . S a v i n o pe 
inge.-ticne di dolci e go ia l i 
ncqui.-tati presso il Da: Pec
c a r m i . La magg ior parte de
gli intossicati è st.ita g iudica
ta guar ib i le in pochi g - o m i , 
ad eccezione di c i n q u e rico
verati n e ì r o s p e d n ì e li Arezzo. 

Su l posto -• è ro-ato il So-
Proc. iratore del la R e 

di A re 7 7<-.. K" stata 
disposta la chiusura del bar 
e il sequestro de l ia raMiccc-
ria r e s dna o dei recipienti 
contenent i il ge la to . 

110 pc:.-o-|Zf <*:o»c di f o r m i r c ' i Si 
a c \ e : c n a t e | t a ce l la fami d i a Galli, chi he. in

sieme pi rr.ezzi-.M'i Rir.o Scba-
stisTieìl: di ?.l a: _-.i. aveva man
giato qae-ta m.t t ina del for-
miPfcio ~p-.vorir.o- acquistato 
sul n-.erc.ito. 

Xel pomeriggio si ~or.o m.v 
nifc-tatl i primi sintomi ed in 
«•"ra".*. -e : persone hanno r.ovu-

^TTCTO e i*e c.ci s v 

Una infera famiglia 
intossicata dal formaggio 

COR1XALDO. .1 — Una in
tera famiglia ò i mezzadri è 
stata ricoverata ieri sera allo 
ospedale civile di Corinaldo 
per intossicazione dovuta a in-

Acccltella un pescivendolo 
riducendok) in fin di vita 
XOCERA IN"F. 3 — Nel cor-

-o di un diverbio il venditore 
ambulante PAsqu.ile Toscano dì 
54 anni ha acc«iì:ellato il pe-
.-civer.-lolo 52er;ne Clemente Bi
folco che à -tato ricoverato ir. 
fin di v.U in ospedale, fi To
scano. dopo qualche ora di la
titanza, è stato arrestato 

p u n t i , specificando il numeri-
e l'indirizzo della ricevitoria. 
il tipo di giocata e pos s ib i l 
m e n t e prec i sando , dopo aver 
chiesto informazioni alla ri
cevitoria, la ser ie e i l numero 
in iz ia le e finale de i bo l l in i 
usati per il concorso del 19 
p i u g n o d a l l a ricevitoria stes
sa. Infine, alla domanda do
vrà essere allegata una ri
produzione grafica dei segni 
dei pronostici contenuti nel
la scheda giocata, nonché una 
fedele e completa riproduzio
ne di quanto eventualmente 
annotato a tergo del taglian
do all'atto della giocata. 

Altri noti Giur is t i e. diri
genti rporth~' hanno intanto 
ri lasc iato d ichiarar ioni sulla 
dibattuta questione; in gene
re si avalla l'operato del To
tocalcio. con un richiamo s i a 
all'articolo 9 del regolamento 
di gioco ria ili a o.noloja-
lione. 

In tanfo arzigogolare tra 
leggi e regolamenti, una no
ta stonata ci sembra sia con
tenuta nella dichiarazione del-
i'avr. Cesare D'Angelantonio 
di Roma; col i p r o p o n e , di/flt-
«i. che ai due giocatori tori
nesi. Conte e Re, che h a n n o 
adito le vie legali, sia con
cesso un premio di consola
zione. La proposta, cioè. 
i o n firn confo che di due sole 
situazioni, iicntrc rra qli cl-
'TÌ « riiilicTinri per 10 niorr.i .» 
ci sonr alcuri eh* su'la vin
cila. ora divenuta asto'.uta-
-rtcn'e modesta r in n l c u n i ca*i 
"cnu'r. addirittura a mancare, 
faecrr.r.o vn e r r o nffida-

Non meno assurda — a n i . 
m e s s o che U regolamento ab
bia a prevalere suirinfcre.«*f 
nci g i o c a t o r i — ci sembra la 
presi di po.«irioTie di « n .gior
nale romano. I l foglio, men
tre so s t i ene c h e « rred'"c:ati » 
e « dodicist i » de lus i nul la a b 
biano da pretendere, nfjcrma 
che • h a n n o ì n r e c e r a c ; o n c 
da vendere i giocatori siste
misti. tutti coloro che aven
do impegnato u n a t r i p l a aio-
cita sulle due n a r t ì f e tede
sche s u c e e s s i r a m e n f e a n n u i -
Inf«\ h a n n o praticamente aio-
fato n vuoto ». J « s i s temist i ». 
"•rcondo i l o l o m a l e , a r r e b b e r o 
d i r i t t o d i richiedere la resti-
tuzione delle somme g i o c a t e . 
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